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RESUMO
Este texto tem como objetivo explo-

rar reflexões acerca da relevância da leitura 
e do ensino da língua inglesa como aprimo-
ramento da prática educacional. O contexto 
atual da educação está em um processo de 
renovação que demanda o aprimoramento 
da prática educacional do professor, con-
duzindo-nos a reflexões e subsequentes re-
construções de nossos métodos de ensino. 
Essas transformações geram a necessida-
de de repensar e ampliar nossos objetivos 
como educadores, buscando, assim, romper 
com paradigmas que desvalorizam o ensino 
de inglês nas escolas públicas. O professor 
de inglês enfrenta diversos desafios em seu 
trabalho, incluindo superar a discriminação 
do ensino de um idioma estrangeiro na rede 
pública estadual, uma vez que muitos alunos 
acreditam que é impossível aprender inglês 
na escola pública, pois afirmam não dominar 
sequer sua língua materna. O corpo discente 
parece carregar o estigma de que o ensino de 
inglês nessas instituições não é tão relevan-
te como em um curso de idiomas e, por isso, 
demonstram resistência ao aprendizado, va-
lorizando em excesso os cursos particulares 
oferecidos fora do ambiente escolar.

Palavras-chave: Aquisição de conheci-
mento; Professores; Transformações.

INTRODUÇÃO
O processo de instrução em leitura e 

redação é um empreendimento contínuo, 
portanto, deve ser constante, estratégico e 
compartilhado por todos os educadores em 
todas as disciplinas. Assim, as Práticas de 
Leitura e Produção de Textos visam oferecer 
apoio aos professores que atuam na Educa-
ção Básica regular, no Ensino Médio ou na 
Educação de Jovens e Adultos. Esse suporte 
permitirá ao professor priorizar todo o pro-
cesso de envolvimento do aluno, sua habi-
lidade em realizar leitura compreensiva e 
interativa, bem como produzir textos em di-
versas áreas do ensino.

As competências de leitura de uma 
criança são fundamentais para seu sucesso 
na escola, pois permitem que ela acesse todo 
o currículo e aprimore suas habilidades de 
comunicação e linguagem. Além disso, a lei-
tura pode ser um momento prazeroso e cria-
tivo para as crianças, abrindo portas para no-
vos mundos de todas as formas imagináveis.

Estudos demonstram que ler por pra-
zer faz uma grande diferença no desempe-
nho educacional das crianças. Da mesma 
forma, evidências sugerem que crianças que 
leem por diversão todos os dias não apenas 

têm um desempenho melhor em testes de 
leitura do que aquelas que não o fazem, mas 
também desenvolvem um vocabulário mais 
amplo, adquirem conhecimento geral mais 
abrangente e compreendem melhor outras 
culturas.

Na verdade, é mais provável que o 
prazer de ler determine o desempenho esco-
lar de uma criança do que sua origem social 
ou econômica.

Aprender a ler implica ouvir e compre-
ender, bem como decifrar o que está impres-
so na página. Ao ouvirem histórias, as crian-
ças são expostas a uma ampla variedade de 
palavras. Isso as ajuda a construir seu pró-
prio vocabulário e aprimorar sua compreen-
são auditiva, o que é vital quando começam a 
ler. É importante que elas também entendam 
como as histórias funcionam. Mesmo que 
não compreendam todas as palavras, elas 
ouvirão novos sons, palavras e frases que po-
dem experimentar, imitando o que ouviram.

A leitura traz muitos benefícios, mas é 
uma habilidade que muitos adultos não utili-
zam o suficiente. Além da necessidade de lei-
tura para sobreviver no mundo atual, vamos 
explorar alguns outros benefícios da leitura 
e como eles podem contribuir positivamente 
para o desenvolvimento das crianças.

É nas primeiras fases que as crianças 
são mais facilmente influenciadas, e uma 
experiência de leitura positiva pode fazer 
maravilhas ao ajudá-las a desenvolver uma 
autoimagem positiva. A leitura também traz 
benefícios sociais. As crianças podem dis-
cutir histórias com outras pessoas e formar 
amizades com base em interesses comuns. 
A compreensão da leitura é a habilidade de 
entender um trecho escrito de um texto. É a 
conexão entre o leitor passivo e o leitor ativo, 
sendo um elo crucial para a leitura eficaz - es-
sencial para uma vida acadêmica, profissio-
nal e pessoal enriquecedora. A compreensão 
de leitura envolve diversos processos, como 
imaginar o que as palavras descrevem, com-
preender o contexto do livro e ser capaz de 
responder a perguntas relacionadas ao texto.

A desvalorização do idioma inglês 
também se estende ao ambiente escolar, o 
que se torna uma preocupação, uma vez que 
muitos professores de outras disciplinas têm 
uma visão superficial da divisão de matérias, 
limitando-se à atribuição de notas e concei-
tos, e considerando a disciplina de inglês me-
nos importante do que as disciplinas X ou Y. 
Isso não visa a formação integral do aluno, 
nem sua expansão cultural, como afirmado 
por Moita Lopes (2005). Aprender inglês per-
mite ao brasileiro ter acesso à mobilidade 
social, que se estende do local para o global, 
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possibilitando interação com o mundo por 
meio do aprendizado de uma nova língua.

Alguns pesquisadores abordaram te-
mas relacionados aos discutidos aqui e bus-
caram interpretações sobre o processo de 
ensino-aprendizagem de inglês na rede pú-
blica e suas implicações. Por exemplo, Silva 
(2010, p. 17) em sua dissertação de mestrado, 
por meio da análise do discurso, estudou os 
conflitos entre as diferentes representações 
do ensino de inglês oferecido pela escola pú-
blica, que, segundo ela, baseia-se na repre-
sentação histórica da escola pública regular 
como um local onde não é possível aprender 
inglês.

Telles (2011), por sua vez, investigou 
questões relacionadas à ideologia e ao ensi-
no-aprendizagem de inglês na escola pública, 
destacando uma citação de Cox e Assis-Pet-
terson (2007, p. 10) que descreve esse cená-
rio como:

Falta tudo. O cenário é do malogro: lu-
gar de alunos que não aprendem, de profes-
sores que não sabem a língua que ensinam, 
de pais que não se preocupam com a edu-
cação dos filhos e de metodologias que não 
funcionam.	

A pesquisadora examinou as concep-
ções subjacentes ao discurso e à prática dos 
professores, abordando a ideologia como as 
percepções decorrentes das convicções in-
dividuais. A partir dessas ideologias, foram 
identificados fatores relacionados ao ensino-
-aprendizagem de inglês na escola pública, 
como a escolha ou não de se tornar profes-
sor de inglês e a baixa remuneração, entre 
outros.

Diante dessa situação, é importante 
analisar as percepções da gestão escolar, dos 
educadores de outras áreas e das professo-
ras de língua inglesa em relação ao processo 
de ensino-aprendizagem de língua estrangei-
ra em um contexto de escola pública. Tam-
bém é essencial identificar como eles intera-
gem nesse contexto afetado por diferentes 
situações que levam à desvalorização do en-
sino desse idioma. Conforme Barcelos (2006, 
p. 23), os estudos atuais sobre crenças no 
ensino e aprendizagem de línguas "começam 
a se preocupar mais com a influência do con-
texto e das experiências nas crenças e ações 
dos professores e alunos".

A IMAGEM DO DOCENTE DE INGLÊS
Nos últimos anos, a imagem do profes-

sor de educação pública tem sofrido grandes 
impactos, contribuindo para a desconstrução 
dessa figura. A desvalorização desse profis-
sional ocorre de várias maneiras, começando 
pela sua formação, que geralmente é super-
ficial. Os cursos de licenciatura, em sua maio-
ria, ensinam sobre a língua e sua estrutura 
gramatical, mas não aprofundam os conheci-

mentos na área específica da aprendizagem 
de línguas estrangeiras. Portanto, cabe ao 
profissional buscar por conta própria uma 
ampliação de sua formação, como é o caso 
dos professores que participam do curso "Es-
pecialização em práticas reflexivas e ensino-
-aprendizagem de inglês na escola pública" 
oferecido pela PUC-SP/COGEAE e financiado 
pela Associação de Cultura Inglesa São Paulo.

Nóvoa (1995, p. 25) destaca que "es-
tar em formação implica um investimento 
pessoal, um trabalho livre e criativo sobre os 
caminhos e projetos individuais, visando a 
construção de uma identidade, que também 
é uma identidade profissional".

Outro aspecto preocupante ressalta-
do por Paiva (1997, p. 9) é que muitos profes-
sores têm o cargo de língua portuguesa, mas 
complementam sua carga horária com aulas 
de inglês visando um aumento financeiro, 
mesmo que muitas vezes não estejam prepa-
rados para lecionar essa disciplina. Isso pre-
judica a aprendizagem dos alunos, aumenta a 
descrença no professor de inglês e prejudica 
o próprio professor que se encontra nessa si-
tuação, pois certamente enfrentará desafios 
em sua prática docente por não ter domínio 
suficiente e dependerá de improvisações.

O professor de Inglês enfrenta diver-
sos desafios no reconhecimento de sua pro-
fissão e na construção de sua identidade. 
Como apontado por Celani (2001, p. 32-33), 
essa atividade muitas vezes é vista como uma 
ocupação secundária, sem o devido prestígio 
e reconhecimento, tanto por parte do gover-
no quanto da própria comunidade escolar.

O governo estadual de São Paulo im-
plementou um programa de cursos gratuitos 
de línguas, oferecendo bolsas de estudo aos 
estudantes da rede pública. No entanto, nem 
todos são contemplados por esse programa, 
o que acaba gerando uma exclusão, já que 
os beneficiados geralmente são os alunos 
mais dedicados e capazes de se adaptarem a 
cursos particulares. Mas e os demais alunos? 
Será que eles não merecem ter acesso a esse 
mundo além da escola?

Quando questionados sobre esse as-
sunto, uma participante mencionou que essa 
é uma oportunidade real para o aluno apren-
der inglês, enquanto outra entende que essa 
é uma resposta do governo ao fracasso do 
ensino regular dessa língua nas salas de aula. 
A partir dessas respostas, podemos perceber 
um indício de que a aprendizagem no ensi-
no regular é vista como ineficaz, e as razões 
apontadas, como a falta de recursos, expli-
cam as dificuldades de ensinar em sala de 
aula, mas não justificam a ausência de uma 
atuação profissional responsável.

Portanto, o ensino de inglês na escola 
pública é percebido pelos professores e pela 
administração escolar com expectativas bai-
xas.
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A importância de aprender um se-
gundo idioma desde uma idade precoce tem 
sido destacada nos estudos atuais. Alunos 
bilíngues demonstram benefícios cognitivos, 
mas o equilíbrio entre as línguas ainda é de-
licado durante o processo de alfabetização. 
A educação bilíngue tem sido objeto de es-
tudos adicionais no campo da educação, não 
apenas em relação às habilidades que ajuda 
a desenvolver, mas também em relação aos 
contextos em que a linguagem atua, especial-
mente no ambiente escolar formal. 

É notável que a valorização do bilin-
guismo tem ganhado crescente relevância 
na área educacional, devido à realidade da 
globalização que enfrentamos e à necessida-
de de aprendermos outros idiomas, como o 
inglês e o espanhol, que têm uma presença 
mais significativa no Brasil.

Observa-se que o estágio inicial da 
aquisição do conhecimento da leitura e da 
escrita está intrinsecamente relacionado à 
aprendizagem de um segundo idioma, uma 
vez que, ao ser alfabetizado, o indivíduo ad-
quire habilidades que o capacitam a apren-
der uma língua adicional à sua língua mater-
na.

Ao ouvir a fala dos adultos, a criança 
inicia um processo natural de assimilação 
das linguagens, que serve como base para o 
desenvolvimento de suas próprias regras.

O bilinguismo é uma exceção e o falar 
bilíngue é frequentemente associado à noção 
de perfeição, ou seja, o bilíngue seria uma es-
pécie rara que fala, lê, escreve e compreende 
duas ou mais línguas de maneira igualmente 
fluente, sem sotaque e sem quaisquer outros 
traços que permitam distingui-lo do mono-
língue, quando fala uma de suas línguas. No 
entanto a realidade não é bem assim: esti-
ma-se que o bilinguismo está presente em 
quase todas as nações do mundo, em todas 
as classes sociais e em todas as faixas etárias 
e a sua aquisição ocorre em diferentes fases 
da vida; por isso, dificilmente o indivíduo é 
igualmente fluente em todas as línguas e em 
todos os níveis” (GROSJEAN 1982,1994, apud 
MELLO,1999, p.18) 

Conforme citado pela OEBi/SP (Orga-
nização das Escolas Bilíngues de São Paulo), 
"a primeira infância é o momento mais pro-
pício para absorver um segundo idioma. O 
bilinguismo contribui de maneira favorável 
para o progresso cognitivo da criança".

Por meio do princípio da Gramática 
Universal, o ser humano identifica os estímu-
los que ativam o sistema linguístico da sua 
língua nativa.

Conforme mencionado por Vygotsky 
(2005, p.5):

A natureza do significado como tal não 
é clara. No entanto, é no significado da pala-
vra que o pensamento e a fala se unem em 

pensamento verbal. É no significado, então, 
que podemos encontrar as respostas às nos-
sas questões sobre a relação entre o pensa-
mento e a fala. 

Assim sendo, é evidente que o ser 
humano estabelece uma conexão entre o 
pensamento e a linguagem, resultando no 
pensamento verbal. É por esse motivo que a 
educação bilíngue deve ser considerada des-
de a fase inicial da educação infantil.

A pesquisa sobre o bilinguismo tem 
sido explorada com o objetivo de expandir 
o conhecimento nesse campo, buscando su-
perar lacunas e desafios, a fim de promover 
uma aprendizagem de qualidade.

Conforme afirmam especialistas re-
nomados, quanto mais precoce for a etapa 
de implementação de um segundo idioma, 
maior será o desenvolvimento de conheci-
mentos relevantes.

A aquisição da leitura e escrita e o bi-
linguismo devem progredir em conjunto, per-
mitindo que o indivíduo que está aprenden-
do a ler e escrever também possa adquirir 
um segundo idioma de maneira significativa.

A INTERAÇÃO DA LÍNGUA ESTRANGEI-
RA DURANTE O PROCESSO DE APRENDIZA-
GEM

A linguagem é influenciada pelo am-
biente em que se vive e desempenha um 
papel crucial na vida do indivíduo. Conforme 
Schütz (2007), "as abordagens de ensino de 
línguas se sucedem de acordo com as ten-
dências de cada época". 

Segundo Galeffi (2003, p.37):
Há diversas perspectivas sob as quais 

o aprendizado de uma língua seja ela a língua 
nativa ou a estrangeira, tem sido observada. 
As investigações de cunho linguístico tendem 
a escudar os mecanismos genéticos para a 
aquisição da linguagem (denominados “Gra-
mática Universal”). As teorias comportamen-
tais argumentam que a associação, a repeti-
ção e a imitação são fatores que viabilizam 
a aquisição da língua, e, portanto, se voltam 
para observações que deem conta da imple-
mentação de tais fatores como forma de pro-
var suas crenças. As teorias cognitivistas, por 
sua vez, ressaltam a aquisição de esquemas, 
regras estruturais e significados são as carac-
terísticas que definem o aprendizado de uma 
língua. 

(GALEFFI, 2003, p. 37). 
É evidente, portanto, que os seres hu-

manos são influenciados por diversas fontes, 
repetindo e imitando as linguagens que os 
cercam. Essas repetições e imitações podem 
ser observadas ao notarmos pessoas imitan-
do falas de personagens.

Conforme Megale (2005, p.7): "O bilin-
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guismo é um fenômeno complexo e deve ser 
estudado como tal, levando em consideração 
diferentes níveis de análise: individual, inter-
pessoal, intergrupal e social".

O desenvolvimento de uma criança 
envolve várias etapas, de acordo com as in-
terações que ela estabelece em seu processo 
de socialização. Antes de abordarmos a lín-
gua estrangeira, é importante começar com a 
língua materna que a criança adquire primei-
ro. Em relação à língua estrangeira, devemos 
mencionar que, a nível estadual, ela faz parte 
do sistema educacional, mas não possui um 
papel oficial no país.

Em nível individual, após a primeira 
língua, são criadas condições para a aquisi-
ção de outra língua em momentos poste-
riores - ou o que é mais comum nos dias de 
hoje - essa língua pode ser considerada como 
a segunda língua (L2) ou uma língua estran-
geira (LE), dependendo do ambiente e das 
circunstâncias de aquisição.

Em certos casos, a segunda língua de 
um aluno pode também ser uma língua es-
trangeira. Muitos acadêmicos costumam usar 
os dois conceitos para se referirem à mesma 
realidade. No entanto, em outras ocasiões, 
a segunda língua e a língua estrangeira não 
têm nada em comum. Por exemplo, o inglês 
é considerado uma segunda língua para um 
imigrante mexicano nos Estados Unidos, en-
quanto para um estudante no Brasil é consi-
derado uma língua estrangeira.

O papel do professor torna-se ainda 
mais crucial quando se reconhece que a lín-
gua e a cultura são inseparáveis. Sua tarefa 
abrange também diferentes aspectos e inte-
resses, incluindo a influência do ambiente e a 
língua que ele ensina.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O professor de inglês parece ser me-

nos abordado em termos pedagógicos, tan-
to pela gestão escolar quanto pelos colegas 
de outras áreas de conhecimento. Isso talvez 
ocorra devido à visão de que o ensino de in-
glês se limita ao ensino da estrutura da lín-
gua. Além disso, os alunos veem o professor 
de inglês como alguém que ensinará o verbo 
"to be" o ano todo e oferecerá aulas monóto-
nas. Cabe ao professor de inglês desconstruir 
essa imagem, mostrando aos alunos que eles 
podem sim aprender inglês na escola pública, 
falar inglês dentro e fora da escola, ter aulas 
interessantes e relacionadas ao seu contex-
to, bem como úteis para o seu dia a dia.

Essas preocupações da pesquisadora 
foram compartilhadas com colegas de tra-
balho da mesma área e de outras áreas de 
conhecimento, ampliando-se para contex-
tos mais amplos. Isso levou a uma busca por 
compreender como os professores de inglês 
se veem lecionando inglês em uma escola 

pública, como são vistos pelos colegas de ou-
tras áreas de conhecimento e pela diretora, 
representando a gestão escolar. Isso levan-
tou outra questão: por que o ensino de inglês 
na rede estadual pública de ensino parece 
ser menos valorizado? Essa última questão 
foi esclarecida no curso de Práticas Reflexi-
vas e Ensino-Aprendizagem de Inglês na Es-
cola Pública, no qual muitos colegas vivencia-
ram as mesmas preocupações e frustrações 
dessa realidade desafiadora para o professor 
de inglês. Isso culminou na escolha das par-
ticipantes, que contribuíram com seus pen-
samentos, crenças, frustrações, expectativas, 
justificativas e até mesmo desmotivações.

No entanto, a consciência crítica da 
pesquisadora não foi abalada, pois ela pôde 
praticar a reflexão crítica e a reconstrução da 
prática ao longo de seus estudos. Isso permi-
tiu que ela apoiasse suas percepções e res-
ponsabilidades em um exercício prático que 
busca constantemente a transformação de 
sua ação, a fim de contribuir com sua parcela 
para um ensino de qualidade.

Considerando as limitações desta pes-
quisa, é necessário realizar estudos que in-
cluam as percepções dos alunos e dos pais 
sobre os temas abordados aqui. Isso permiti-
ria a comparação, refutação ou ampliação de 
conceitos, além de dar voz aos outros envol-
vidos nesse processo, para que eles também 
expressem suas preocupações, percepções e 
expectativas, a fim de construir uma parce-
ria entre a sociedade, o aluno e o professor, 
cada um com sua responsabilidade.

Dessa forma, a comunidade acadêmi-
ca poderá se basear em pesquisas e dados 
que levem a estudos mais concretos, visan-
do compreender e atuar constantemente no 
que diz respeito ao ensino-aprendizagem de 
inglês na escola pública.
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